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O au u-letito do orçamento desti-

nado à ,,itide é meta prioritária ;  para 141 
0, os médicos. O presidente da.Sociedade 
cl?  'de Medicina e Cirurgia, .professor 

MáriU Barreto Corrêa Lima, deciárou 
mo que Cr$9 bilhões — o orçamento atual 

são insuficientes .paraT atender 
sequer o' projetos prioritários. Corrêa 
Lima ressalta, a diferença_ aCentUada 
entre os recurSos que ó Brasil e outros 
pises " destinam à Saúde... «Nosso 
Pais',"eU.i 42 ° lógar na;lista de maiores . 
rendas. ij3er cápita;'. cmii US$ :1..624, 

-concede 'i)osUCo' Maia de 4% de se-U. 
PNB. .Saticle. Nos Estados Unidos ,›, 
com 11S ', 9.646 de-renda per cápità„ein',' 
8° lugar no mundo essa porcentagem 
se eleVarà 'a 10% do PNB em 1980. 

O .Presidentè da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia citou recentes 
,declaraçr,es do presidente Figueiredo, 
atribuindo a escolha do novo Ministro 
da Saildt,, Waldyr Arcoverde, à sua 
habilidade de « se sair bem com 
poucos recursos» . « Com poucos 
recursos — frizou Corrêa Lima 
duvidamos que se faça muito na área 
de Saúde. Quando se tem em mente à 
realidade brasileira de deficiências 
básicas na própria produção da assis-
tência médica; de descaso pela Me-
dicina preventiva, dá falta de pes-
quisa 	doenças brasileiras e da 
dependel.cia das multihacionais no 
setor farrnaeêutico, 'enfim, do muito 
que 	a consertar e' a fazer, o ideal 
seria, precisamente, o oposto, muitos 
recursn;s e a preocupação dé distribiff-
los 	. 

Es geramos, isto sim — finaliza 
o Prof . ' Corrêa Lima. — .« que o novo 

tenhaf,inuito 'prestigio .e 
maior pacidadédé-Persuasão 'e de 
pita e que corisigiconvencer ós res 
ponsávéis pela noSaá ,economia de que 

SaUd um bemiriéstiniável; muito 
superior aos bens econõinicos comuns, 
e cp1(3, como tal, mereëe e exige mes-
mo, orno alocação maciça de recursos., 


